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  Nota do Editor




Figura deixada à margem da história, como tantas outras mulheres, dona Januária foi uma das irmãs de dom Pedro II.




Após a morte de dona Leopoldina, dom Pedro I se casou com dona Amélia, de quem dona Januária se tornou muito amiga, e os dois partiram para Portugal quando a princesa tinha apenas 9 anos. Dona Januária era a mais velha das filhas.




Diferentemente do que pregam os costumes, foi a última a se casar, e o fez com o conde d’Áquila, dando início a uma intriga com dom Pedro II digna de aparecer nos tabloides da época. Segue-se a esse acontecimento a partida do casal para a Europa, a luta contra Garibaldi pelo Reino das Duas Sicílias e a subsequente decadência financeira dos Áquila. 




Resultado de uma pesquisa histórica primorosa, estas páginas revelam uma parte esquecida de uma brasileira que muito amou a pátria, mas que não pôde viver no Brasil por muito tempo.




Nascida no ano em que o pai marcou, com o “grito do Ipiranga”, nossa separação da terra portuguesa, Dona Januária, a princesa da Independência, lançamento do Senac São Paulo, vem para comemorar o bicentenário dessa data tão importante para os brasileiros.









  




 


ESTAS PÁGINAS SÃO DEDICADAS À MEMÓRIA DA INSIGNE FIGURA DE SUA MAJESTADE, A IMPERATRIZ DONA LEOPOLDINA, NO BICENTENÁRIO DE NOSSA INDEPENDÊNCIA.  
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Introdução




No bicentenário de nossa Independência, convém lembrar a figura de uma mulher brasileira que ficou esquecida, relegada à margem da história pátria. Trata-se de dona Januária de Bragança, a qual teve a honra de nascer no ano em que o pai, com o “grito do Ipiranga”, marcou nossa separação de Portugal. Passamos de colônia, de vice-reinado, de reino unido, para um grande Império.




A pequena infanta, cujo nome lembrava o da “mui leal e heroica” cidade do Rio de Janeiro, passou, pela vox populi, a ser chamada “princesa da Independência”.




Nasceu sob bons auspícios. Foi infanta de Portugal, a primeira princesa imperial do Brasil e, em seguida, eventual herdeira do mano, o imperador dom Pedro II.




Em 1844, seu destino tomou novo rumo: casou-se com um príncipe europeu, tornando-se cunhada da imperatriz dona Teresa Cristina e concunhada do próprio irmão imperial. O custo imediato desse enlace foi que precisou deixar a amada pátria, a qual nunca teve a sorte de rever. No lugar dos sonhos de uma vida feliz, veremos que, com o tempo, ela passou a ser rodeada de atribulações e imprevistos. Começou com uma fuga diante das ações de Garibaldi, e então a perda do aconchego de um reino cheio de tradições e belezas. Seguiram-se problemas familiares, penúrias e humilhações, mas ela sempre manteve sua impecável dignidade. Sua vida acabou em 1901, superando a de seu marido, a de todas as suas irmãs e a do querido “mano” dom Pedro II, que ela havia mimado quando menino.




Foi uma ilustre brasileira, uma princesa abnegada, uma mãe carinhosa e uma esposa exemplar.




Hoje, repousa distante da pátria que tanto amou, em terra europeia, esquecida por todos, em um modestíssimo e abandonado jazigo nos arredores de Paris.




Vamos seguir sua vida, relembrando com o respeito que merece a princesa imperial do Brasil, a amada “princesa da Independência”.




D. C. T. de S. C. B.




[image: ]Desenho feito por dona Januária quando menina (Coleção do Museu Mariano Procópio, Juiz de Fora).
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	Desenho feito por dona Januária aos 12 anos, conservado no arquivo do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro.










  

Nascimento e juventude




Quem foi dona Januária?




Sua figura esteve sempre à margem da história, sendo desconhecida do grande público. De qualquer maneira, sua personagem esteve ofuscada pela do irmão, o grande imperador dom Pedro II.




Dona Januária é, sem dúvida, uma personalidade singular.




O berço lhe proporcionou uma altíssima posição e glórias. A vida lhe reservou o distanciamento da pátria, o exílio, a penúria e desgostos familiares.




Sua bondade e sua primorosa e inata educação a ajudaram a superar uma sequência de grandes golpes, sempre suportados desde a infância. Ela herdou a grandeza de ânimo de sua mãe, a imperatriz dona Leopoldina, sem ter, no entanto, o privilégio da mesma visão política e cultural.




Era tímida, sensível, introvertida. Ela não era bonita e não irradiava vivacidade, seu semblante era sério e meditativo. Sua estatura era mediana, mas seu porte era de rainha.




Nasceu como infanta de Portugal e foi chamada de “princesa da Independência”. Tornou-se a primeira princesa imperial do Brasil, irmã de um imperador e de uma rainha aparentada com todas as cabeças coroadas católicas na Europa.




Quando nasceu, no Paço de São Cristóvão, na cidade do Rio de Janeiro, em 11 de março de 1822, a Corte estava de luto. Havia falecido, há poucas semanas, o pequeno dom João, precedido do irmão dom Miguel, dois anos antes, em abril de 1820. Daí pode-se imaginar a ânsia de seus pais, já tão testados pela mortalidade infantil que naquele tempo assolava as famílias.




A natividade de dona Januária ocorreu, ainda, em momento de grande rebuliço político. A Independência estava à espreita. A pequena herdeira, mimada por todos, foi solenemente batizada na Capela Imperial uma semana após o nascimento, recebendo o nome que a ligaria à sua cidade natal, seguido por mais onze nominativos tradicionais nas famílias reais de Portugal e do Brasil.




Em seis meses, ela passaria de infanta de Portugal a “princesa da Independência”, como a vox populi a apelidou. Ela não ficaria sozinha na “creche imperial”, pois, em 1823, esta foi agraciada com o nascimento de dona Paula Mariana, seguido, em 1824, pelo de dona Francisca. Por último, em 1825, nasceu a grande esperança da dinastia, dom Pedro II.




Porém, nuvens sombrias começaram a se abater sobre os pequenos infantes. Dona Januária tinha 4 anos e meio quando perdeu a amada mãe. Foi a primeira grande desdita para seu pequeno coração. Por sua vez, emoção e surpresa causou a aparição da madrasta, a bela e ainda jovem dona Amélia, que soube logo, com seu ar maternal, fazer-se amar e estimar. 




A amizade da princesa com dona Amélia foi de tal ordem que duraria para o resto de suas vidas. O tempo corria entre as agitações políticas, mas sem grandes impactos sobre os pequenos príncipes, até que o pai, dom Pedro I, inesperadamente deixa o Brasil, levando consigo a “nova mãe” e abandonando – certamente com pesar – os filhos pequenos. A razão dinástica o exigia.




Dona Januária tinha então 9 anos. O vazio deixado pela partida do pai deve ter sido enorme. Ficaram realmente como os “órfãos da nação”.




Dom Pedro I não era mais imperador; tornara-se rei de Portugal. Nos momentos livres, ele escrevia saudosas cartas, percebendo-se em suas atitudes quase um remorso por ter deixado para trás as criaturas inocentes. Preparava uma expedição para desalojar o irmão Miguel, que havia sido, nos tratados políticos, o “marido” eventual da irmã Maria da Glória. Que família complicada!, deve ter pensado Januária anos mais tarde.




Finalmente, chegou uma notícia alegre em uma carta de Paris, comunicando o nascimento da irmãzinha dona Maria Amélia, amadrinhada pela rainha “Maria Amélia dos franceses”. A pequena e linda irmã, entretanto, nunca viria ao Brasil. Ficou conhecida como a “princesa Flor” e morreu jovem, na Ilha da Madeira.




Com as crianças imperiais, a madrasta dona Amélia manteve um contato epistolar frequente. Com dom Pedro II, trocou missivas afetuosas até o fim de seus dias.






	[image: ]

	Dom Pedro IV, ou Pedro I do Brasil. Gravura de M. A. de Castro, 1826 (Coleção Dom Carlos).
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	Imperatriz dona Leopoldina. Gravura de M. A. de Castro, 1826 (Coleção Dom Carlos).





Com o afastamento dos pais, era natural que as crianças permanecessem cada vez mais unidas. Sobretudo dona Januária e dona Paula Mariana, que eram ligadíssimas. Tinham os mesmos interesses, tornando-se inseparáveis. A sorte, mais uma vez, aprontou, e, em 16 de janeiro de 1833, a simpática e loira Paula Mariana teve o triste destino de deixar este mundo aos 10 anos, como uma santinha – assim o declararam suas aias, dona Mariana e dona Maria Francisca Faria, que assistiram a seus últimos momentos. Ela estava com perfeito conhecimento e completamente resignada (RAFFARD, 1891).




Mais um profundo desgosto, uma perda imensa para a sensível Januária. Quase um grito de desespero é a carta que dirige ao pai distante: “Amado Pai, apesar das nossas constantes súplicas aos céus, a nossa querida irmã Paula Mariana partiu. Não encontramos consolo. Nossa irmã tão amada não está mais conosco” (DONA JANUÁRIA, 1833). Essas palavras bem mostram a sua grande aflição. Dom Pedro, ainda ignaro do triste acontecimento, tinha escrito no dia 4 de fevereiro, para o Brasil, à condessa de Itapagipe, seguindo de longe ainda com vivo interesse a vida e a educação dos filhos:






Rogo-lhe sobretudo que cuide em que meus filhos mostrem bom modo a todos: que suas maneiras sejam delicadas: que quando conversam, suas palavras sejam bem pronunciadas e escolhidas. Igualmente lhe peço que não consinta que diante deles fallem coisas que lhes possam ser nocivas: o que jamais deve ter lugar entre pessoas bem educadas. (RA FFARD, 1891, parte primeira)







Já a par do ocorrido, dom Pedro escreveu uma emocionada mensagem a José Bonifácio, pedindo-lhe que guardasse “um bocado do lindo cabelo” da menina e que depositasse o corpo no convento de Nossa Senhora da Ajuda (LYRA, 1977).




Apesar do grande abalo, os estudos das crianças continuaram com a mesma severidade e com as mais variadas matérias. Taunay registrou os pequenos príncipes cumprindo seus deveres escolares em uma de suas lindas e famosas litografias. Dona Januária sofria em silêncio, agora eram somente três. Uma infância bem triste.




A vida era estudo, cerimônias religiosas e momentos de lazer. Esse lazer consistia, entre outras tarefas, em cozinhar, como em 1843 uma senhora, filha de uma dama do palácio, informou sobre as princesas, dona Januária e dona Francisca:






Gostavam de cozinhar um pedaço de lombo especial, que diariamente lhes trazia certo sr. Cesário; mas um belo dia o sr. dom Pedro II, estranhando a falta de appetita das augustas irmãs, pôs-se a espreitá-las, até chegar a descobrir que se alimentavam com quitutes preparados por suas próprias mãos e que depois S. M. exigiu que se lhe desse sempre uma parte. (RAFFARD, 1891, p. 408)









	[image: ]

	Quarto do estudo em São Cristovão. Da esquerda para direita, dona Francisca, dom Pedro II e dona Januária. “Dedicado ao Regente Único D. A. Feijó”, gravura e litografia de E. F. Taunay, Paris (Coleção Dom Carlos).





Essas crianças imperiais levavam uma vida de reclusos na Quinta da Boa Vista, “no convento de São Cristóvão”, como diria dona Leopoldina à irmã dona Isabel em uma carta trinta anos mais tarde. Dona Januária, agora a filha mais velha, sentia-se duplamente responsável, dando a impressão de cultivar uma afeição toda especial pelo pequeno irmão, como provam as centenas de cartas que lhe escreveu da Europa pelo resto de sua vida.




Poucos eram os contatos com outras crianças da mesma idade, e a severa educação não admitia exceções. Dona Francisca, alegre e ciente de sua beleza, ficava de lado, e mesmo quando adultas as duas princesas não deixavam transparecer uma ligação muito íntima.




O pai se debatia pela causa liberal, e sua saúde infelizmente se exauria. No dia 24 de setembro de 1834, faleceu, em Queluz, o amado genitor, o proclamador de nossa Independência. Faleceu no mesmo quarto em que nascera – coisa muito rara –, na Sala D. Quixote.




Agora eram realmente órfãos. Dona Amélia enviava cartas consoladoras, mas, na realidade, era Januária, com seu ar maternal e sua inata bondade, que confortava os pequenos irmãos e parceiros de desventura.




Configurava-se um quadro desolador e profundamente melancólico.




Os anos se passavam entre a abdicação de dom Pedro I ao trono do Brasil e a conquista da Coroa portuguesa por dona Maria da Glória. Pela turbulência política no país e pela tenra idade do monarca, a regência julgou pertinente, no intuito de fortalecer o sistema monárquico, fazer a princesa dona Januária jurar pela Constituição. Seria ela, em caso de uma fatalidade, a sucessora de seu jovem irmão dom Pedro II.







  

Princesa imperial 




O primeiro passo tomado pela regência foi declarar dona Januária princesa imperial e, portanto, a eventual sucessora de dom Pedro II. O padre Diogo Antônio Feijó, na qualidade de regente, aceitou e recebeu o decreto de nomeação em seu nome. 




No dia 14 de agosto de 1836, a pequena princesa, em uma elegante veste com enfeites dourados, sobre a qual sobressaía a faixa azul da Grã-Cruz da Imperial Ordem do Cruzeiro, entrou com passo solene e firme no Paço do Senado. Na presença de todos os representantes da nação, de pé, ela se ajoelhou, colocando sua pequena mão sobre o Evangelho, e pronunciou, com voz firme, mas comovida, o texto do ritual: “Juro manter a religião Católica Apostólica Romana, observar a Constituição política da Nação Brasileira e ser obediente às leis e ao imperador”. Anos mais tarde, houve uma crítica pelo fato de ela ter jurado em primeiro lugar manter a religião Católica Apostólica Romana em vez de a Constituição. Há também aqueles que acham que foi absolutamente justo. 




 Antes desse importante ato, os parlamentares discutiram entre si se a princesa deveria jurar em pé ou ajoelhada. Venceu essa última fração. Não existia ainda uma tradição estabelecida sobre a matéria na nova monarquia. 




Uma mocinha de 14 anos tornou-se solene e oficialmente herdeira do irmão, com todas as obrigações inerentes a esse alto cargo. Foi um ato simbólico, a fim de preparar, de qualquer maneira, a sucessão do jovem imperador. Tudo parecia tão confuso que, entre certos grupos de liberais, surgiu a fugaz ideia de formar uma regência presidida pela princesa. Essa inoportuna ideia, todavia, serviria a uma venenosa intriga alguns anos mais tarde. 


[image: ]Princesa dona Januária na ocasião do seu juramento à Constituição com as insígnias da Imperial Ordem do Cruzeiro. Desenho atribuído a Boulanger (Coleção Dom Carlos).





Desde 1833, o sempre poderoso mordomo-mor Paulo Barbosa da Silva influenciava habilmente a política nacional. Sua morada, perto do córrego da Joana, veio logo a se chamar “Clube da Joana”, por ser o ponto de encontro dos intelectuais, dos magnatas e das pessoas influentes na política. Ali eram tomadas decisões, feitas concessões, influenciava-se e se faziam intrigas. A coisa chegou a tal ponto de se dizer que o poder estava nas mãos de dom Paulo I, e não de dom Pedro II. 




A mordomia imperial, em contraste com a portuguesa, era modesta. Esta última contava com cerca de 350 pessoas, enquanto no Brasil estava longe de ter 200 indivíduos. Com a volta de dom João VI para a Europa, permaneceram poucos cortesãos no Rio. Grande parte dos cargos existentes em Lisboa não tinha sido preenchida no Rio de Janeiro. É preciso mencionar que a maior parte das funções de relevo era honorífica e, portanto, não pesava sobre as finanças da mordomia nem da nação.




Com a queda da popularidade da regência, declarou-se a maioridade do imperador menino. Na realidade, foi um golpe político dos liberais. Ficou célebre o dito “Quero já” que dom Pedro teria externado. Parece, no entanto, que se referia à data da convocação das câmaras para prestar o juramento, e não a uma ânsia de poder, que fatalmente o afastaria em parte de seus estudos. É certo que ainda não se sentia preparado para a grande tarefa.




Em Portugal e na Espanha, os reis não eram coroados. Os monarcas tinham a coroa como um símbolo. Eram simplesmente aclamados em cerimônia pública, seguida de um solene Te Deum. No Rio de Janeiro, em 18 de junho de 1841, foi realizada a coroação de dom Pedro II com a solene sagração e unção, conforme o rito de Santa Madre Igreja, pelo primaz do Brasil, o arcebispo da Bahia, dom Romualdo Antônio de Seixas. Já com a coroação de dom Pedro I, o Brasil havia seguido a velha tradição dos imperadores do Sacro Império Romano. O imperador era realmente coroado e ungido com olhos sagrados. O novo e grande Império desejava possuir a própria tradição, enlaçando-se àquela seguida por Carlos Magno e não observando a dos reis da simpática, mas pequena, terra portuguesa. 






Numerosas foram as festividades que se seguiram à sagrada cerimônia. A partir de então, notou-se em dom Pedro II uma progressiva assunção do poder. O menino era agora um jovem equilibrado e um grande observador. Aos poucos, adquiria uma experiência que, em sua idade, ainda não poderia possuir. 




Não deve ter sido uma tarefa fácil para um mocinho se desfazer, com habilidade, ponto por ponto, sem ferir ninguém, daqueles velhos – pode-se dizer – encanecidos usos políticos, das amizades entre os compadres e as pessoas no poder, em troca de favores, escolhendo em seguida, e com sabedoria, personalidades que poderiam dar uma real contribuição ao país por suas competências e honestidade.




A bem da verdade, deve-se ressaltar que o imperador teve muita sorte, pois contou com figuras notáveis, verdadeiros construtores do Império aos quais devemos muito e que gostaríamos tanto de ver vivos novamente. 







  

Projetos matrimoniais




Agora, dom Pedro II, mais do que irmão, se sentia um “pai de família”, e entre seus muitos encargos existia uma necessidade também dinástica. Ele teria que encontrar uma esposa para a continuação da dinastia, e era preciso casar as irmãs. Pela lógica, e por uma velha tradição, pensou em começar pela irmã mais velha. Dona Maria da Glória já estava em Portugal como dona Maria II. A seguinte era dona Januária, que tinha 17 anos quando o ministro plenipotenciário do Brasil, Bernardo Pereira de Vasconcellos, acreditado na corte do rei dos franceses, foi sondado sobre a possibilidade de uma união de dona Januária com o príncipe de Joinville, Francisco de Orléans. Também o príncipe Augusto de Saxe-Coburgo foi mencionado, casando-se este, posteriormente, com a princesa Clementina, filha do rei Luís Filipe. Meras conjeturas!




Estamos acostumados a ver que os casamentos reais são combinados e realizados por meio de tratados diplomáticos após sondagens e longas tratativas. As irmãs de dom Pedro II acabaram por reduzi-lo a um mínimo. Houve, por exemplo, a quebra da primogenitura, pois, mesmo sendo a mais velha, dona Januária casou por último. Vale esclarecer que não contamos com dona Maria da Glória, pois a consideramos politicamente uma portuguesa. 




No século XIX era moda, nas casas reais, realizar ou promover expedições a países pouco explorados no campo da botânica ou da zoologia. O pequeno Reino de Piemonte não queria ficar de fora dessa tendência, então empenhou-se em colher o prestígio que uma empreitada desse tipo poderia lhe dar. Por sua vez, a tradicional e nobre família italiana Casa de Saboia estava ansiosa para configurar entre as mais importantes nações. Assim, no dia 8 de novembro de 1839, a fragata real Regina deixou o porto de Gênova em direção à América do Sul. Comandava o navio o capitão Albini, e eram transportados um grupo de botânicos, entre os quais o professor Casarotto, e o zoólogo Caffer, os hóspedes mais importantes da embarcação. Na tripulação, na qualidade de aspirante oficial, estava também o príncipe Eugênio de Saboia-Carignano. Depois de alguns meses, vindo de Buenos Aires, passaram ao largo das Ilhas Malvinas. Nisso, enfrentaram uma fortíssima tempestade, causando grandes danos à embarcação. Tiveram que procurar o porto mais próximo, a fim de efetuar as reparações necessárias. Chegaram ao Rio de Janeiro.




A capital do Império tinha um ótimo estaleiro, no qual muitas embarcações de renome haviam sido construídas. Da imprevista permanência no Rio, há um relato detalhado por meio das cartas do encarregado de negócios do reino piemontês. A. Alloat relata que os danos do Regina eram muito graves, pois a tempestade despedaçara parte dos flancos e vários pontos vitais da imponente embarcação. O governo imperial, no início, não se ocupou do jovem príncipe de Saboia, pois ele era considerado um simples membro da tripulação. Todavia, o jovem real aspirante tinha, além de pendores pela Marinha, um grande interesse pela flora e um acentuado talento artístico. Assim, ele aproveitou, durante a imprevista estada, para realizar muitas excursões, sobretudo pelas redondezas da capital do Império. Na mesma ocasião ele esboçou muitos desenhos de paisagens, hoje encadernados e depositados no arquivo da Biblioteca de Turim (ISENBURG, 1991). 
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